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Caixa de Cédito Agrícola Mútuo Vale do Dão 

  

comemorou o  30º Aniversário

  

  

  

  

Notícias da Beira entrevistou o seu Director Sr. Vitor Gomes
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“...O Grupo Credito Agrícola detém actualmente indicadores que lhe permitem enfrentar
esta crise financeira com alguma confiança....”

  

  

“ ...Na área agrícola, o sector vinícola e frutícola, na minha opinião, deverão ser as que
terão mais hipóteses de expansão, contudo, para o sucesso ser atingido, devem unir-se
e organizar-se essencialmente na distribuição, procura de novos mercados e
marketing...”

  

  

N.B.- A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo Vale do Dão de Mangualde comemorou, no dia
24 de Março, 30 anos de existência.

  

Qual é o  balanço que faz deste já longo período de vida da Caixa?

  

Sr. Vitor Gomes - 30 Anos são um marco e um orgulho para o Crédito Agrícola Vale do Dão e,
em especial para mim que iniciei a actividade do Credito Agrícola no concelho de Mangualde
em 1980, como simples empregado, mais tarde como Gerente e hoje como Director. Posso
dizer-lhe que não foram anos fáceis de gerir, mas valeu a pena porque, hoje, orgulho – me da
obra feita em prol de todos os que são nossos clientes e associados.

  

  

O CA Vale do Dão á custa de muito trabalho, sacrifico e força de vontade dos seus dirigentes e
empregados conseguiu crescer, solidificar-se e credibilizar-se, sendo hoje uma Instituição
bastante concorrencial na sua área de intervenção (concelhos de Mangualde e Penalva do
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Castelo), para além de ser uma das Caixas de referência no seio do Grupo CA. 

  

                       

  

A Caixa do Vale do Dão encerrou o ano de 2008 com um  volume de negócios de 101,7
Milhões Euros e os   seguintes
indicadores:

  

7.330 Clientes activos;

  

2.778 Associados activos;

  

Um Activo Liquido de 57 Milhões de Euros;

  

26,6 Milhões Euros de crédito concedido;

  

50 Milhões Euros recursos - depósitos, fundos de investimento e seguros de capitalização; 

  

Rácio de Solvabilidade - 31,40%

  

Rácio fundos próprios de base - TIER I - 31,0%

  

Capitais próprios - 7,4 Milhões Euros;

  

 3 / 4



nnn

Rácio Transformação – 54,9% 

  

Rácio Credito Vencido – 1,29%

  

Rácio de Eficiência – 60,0% *

  

* (Único rácio orientativo do grupo acima do desejável (
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